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The Sevent h-day Adventist 
Church in Latin America 
and the Car ibbean, por Floyd 
GreenleaJ(Berri ell Sprillgs, Mich.: 
Andrews Vniversily Press, 1992; 
vai. /,470 págs., vaI. 11, 542 pág".; 
encadernado). 

REVISt\O POR JUAN CARLOS V IERA. 

Floyd Greenlear, vi ce presidente 
para assuntos acadêmicos no Southcrn 
Coll ege oF Seventh-day Adventists, no 
Tennessee, E.U.A., expli ca no prefácio 
o propósito e abordagem deste estudo: 

"Minha narrati va segue a evolução administrati va e institucional do 
adventi smo no hemisfério fora da Divisão N0I1c-Americana ... Sem 
qualquer desculpas, admito que escrevi a narrati va de uma 
perspectiva favorável" (pág. i). 

O estil o da nUlTativa escolh ido pelo autor em apresentar a 
histótia cio início e desenvolvimento da Igrej a Adventista do Sétimo 
Dia na América Latina e nas il has não latinas do Cari be, deixa o 
leitor com a responsabilid ade de avaliar o registra e chegar às 
conclusões correspondentes. 

GreenleaF debmçou-se sobre centenas de atas de comissões, 
revist..:'ls e boleti ns, cujas páginas foram bem gast..:'ls pelo tempo, mas 
não examinadas pelas mãos de historiadores. COlll udo, ao contrário 
ao que se poderi a esperar, este trabalho não termina sendo uma 
cansativa apresentação de registras e VOlOS. �A �t�r �~�l�V �é �s� da narrativa do 
autor, os documentos e decisões tornam-se dinâtnicos e as pessoas 
por detrás delas são vistas em seus sentimentos e emoções. com seus 
sucessos e frustrações, com suas esperanças e desapomamemos. 
Como resul tado, a história de �G �r �e�e �n �l �e�;�: �ú �~� assume algumas 
características de uma aventura cri stã. 

Pode j usti fi car o autor por sua incli nação positi va pelo 
Adventismo Latino-Americano. Em vista do extraordinário 
crescimento experimentado pelas Di visões Inter- e Sul-Ameri canas 
de nossa igrej a e a relati va estabi lidade alcançada por nossas 
insLituições em meio à sérias cri ses socioeconômic<ls e políticas, não 
podemos senão IOll var a Deus e regozij ar-nos com os líderes e 
membros da igreja nessa pane do Inundo. 

A história do nosso movimento na Améri ca Latina e no 
Caribe é apresentada a partir de três perspecti vas: cronológica, 
geográfi c<:1 e organizacional. Cronologicamente, o período coberto 
por seus li vros extende-se de 1890 a 1980. Do ponto de vista 
geográfi co, o autor faz uma clara distinção entre as v:íri as regiões da 
Interaméri ca e Sul -América. Os leitores interessados em áreas 
específicas podem encontmr capítulos dedicados exclusivamente a 
tais territórios. Por outro lado, se o leitor busca o desenvolvimento 
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do trabalho da igrej a nos setores de educação, publi cações, saúde ou 
evangeli smo, pode encontrar capítu los que focali zam a história deste 
aspecto denomin<lcional e suas instituições de apoio. 

O estudo de Greenleaf constit ui uma extmordinária 
cot1lTibuição para a nossa compreensão da história denominacioll ul 
na América L'l tina e no Cari be. Aqueles que por razões de 
nacionalidade, cul tura ou serviço missionári o sentem urna afinidade 
por esta área do mundo, descobrirão que estes li vros rcvivem o seu 
desejo de vcr terminada a obra comissionada por Cristo a Sua igrej a. 
Aqueles que lêem tais volumes de uma perspecti va não Jatino­
�~�l �l�1�1 �e �r �i �c �a �n �a� se sent irão motivados pelos desafios de alcançar os 
mesmos ou melhores resultados em sua respectiva área de 
in fl uência. 

Nascido /lO U l'IIguai. lI/ali Car/o.l· Viem (COIII dou/orado em mi.l".l'iulogia, 

pelo Fuller TlJeolugical Semil/llry ) sen'iu como lIIini slm e {/(bnil/i.mmlor lia 

/) Ílúiío Sul-Americal/ll. AII/{/ lme/!/e ele é secrerár io·aS.\·ocit/{/o do Elle ll C . IVllirc 

/:.Sw le. lia ASSOCjll('lio Gem/ dos Adl'e/!/i.\'ws do Sé/imo Dia. 

PlULOsopm 
&Education 

.... �-�.�~�~� .. .. ',.-
.... �o�f�'�o�' �~� 

Philosophy and Education: 
An Introduction in Christ ian 
Perspective, por George R. 
Knighl (Berrien Sprill gs, Mich.: 
Andrews Vniversir)' Pres", 1989; 2a. 
edição; 258 págs.; broc/rura). 

R EVlsAo POR C ARLOS A. ARCHBOLD. 

Est.e li vro é baseado na 
experi ência de mui lOs anos de Knight, 
como um professor de história, 
fi losoli a e educador cristão, bem como 
em sua pesquisa da hi stóri a 
educacional adventista. O autor declara 

que sua intenção não é prover soluções fin ais para problcmns 
fil osófi cos ou educacionais, mas examinar as questões relevantes e 
motivos para profunda refl exão concernentes à práti ca educacional. 

O li vro está dividido em três seções principais. A primeira 
pat1e defin e e discute tanto educação como fi losofi a. Ele também 
sublinha o relacionamento que deve existir entre os alvos 
educacionais e os conceitos de reali dade. conhecimento e valores no 
processo educacional. 

A segunda pat1e do li vro sin tetiza as premissas básicas do 
ideali smo, realismo, nco-escolasticismo, pragmatismo e 
exist.enciali smo. [sto é feito denLro de UIll contexto educ<.lcional, 
relacionando a n losofi a com a natureza do estudante. o papel do 
professor, o currículo, o método de instrução e a funçfto da escola na 
sociedade. Uma considerável porção desta seção investiga as teOJias 
educacionais contemporâneas, tais como o progressivismo, 
pereniaJislllo , essencial ismo c OUU'<lS, e a influência que as vári as 
fil osofias exerceram sobre tais t.eori as. 

Na terceira palte, Kn ight, de uma perspectiva cri stã, discute as 
maiores questões da lil osofi a. Ele também, de um ponto de vista 
cristão, explora alguns dos maiores problemas da educação. O papel 
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da Bíbl ia no currículo c o professor como um agente de salvação. 
são exemplos dos tópicos cobertos. 

Na I11cdidn cm que se avança de scção partl seção, o 
relacionamento entre ii li losofia c a educação torna-se mais claro c o 
leitor torna-se consciente da maior preocupação do <.lu lor: "o que é 
IlcccsSéírio às instituições crislris é uma aná li se sé ri a c permanente, 
avnliando e corrigindo suas prfllicas educacionais à luz de suas 
crenças fil osófi cas búsicas" (pág. 148). 

Qualquer pessoa com genuíno int.eresse no presente c futuro 
da educação advelllisla será beneficiado por este li vro. O autor fez 
UIll ex traordinário traba lho ao si mpli ficar conceitos filosóficos e 
educacionais complexos. Ele os expressa COI11 lal clareza que mesmo 
o leitor sem extensivo conhecimento de fil osofia pode apreciar O 

relacionamento entre tais conce itos e suas implicações para a 
educação crislfl . 

NlIscitlo 1/0 Pmwmâ. ClIrlm· A. Archbold (Ph.D . Al1llrclI".ç UlliI 'crsity) 

e.l·tcl·C clII'oll,itlo cm IJesquisll e etlucaçtio em Porto Rico. RelJúbliclI Damilliclll1l1 c 

C().~U/ Rica. ArlUllmellfe ele .H!ITC COII/O o I'ice-pl'esideme (Ie lIdmillislraçfio 

(lc(/(!iJmiClI/Ul UlliI'ersitl(j(h: ;1(/I'(:lITüra Ali/ilhaI/a. em Mo)'agiie:.. POI'IO Rico. 

Remote Controlled: How TV 
Affects Vou and Vour Fam· 
ily, por Joe L IVilee/er 
(HagerslOwll, MCllylaJld: Review 
aliei Hera/d Pub/ishillg Associatioll, 
/993; 191 págs. , brochura). 

R EVlsAo POR BRIi\N E. STRA YER. 

"A televisão é a principal fonte 
de perturbação na maquinaria da vida" 
(pág. 163), a linna \Vheeler, d iretor do 
departamento de comunicação e inglês, 
11 0 Columbia Uniol1 College. E.U.A. 
Reli/ore COlllroJled é o mais recente 

estudo adventista sobre a TV, incluindo o panf"lcto sermônico de H. 
M. S. Richards, Te/eviofence ( 1978); o livrelO ativista de Marvin 
Moore. Televisioll aml lhe Chrislian Home ( 1979); o en foque 
jomalíst ico de Tall/illg YOllr TV aml OlheI' IHedi{/ (1979). por David 
SchW;ll1tes: e a ênfase estatística sobre sexo e violência, de Lonnie 
Mclashenko. em 77/e Televisioll Time 80mb ( 1993). 

O li vro de Wheeler é exclusivo tanto el11 extensão como e m 
profundidade. "Este li vro iniciou sendo um livro acerca da mídia; e 
tcnninoll sendo Ulll li vro acerc;] da própria vida" (pág. 19 1). Seus 23 
cnpítulos oferecem um cardi'lpio dos marcos históricos da TV, desde 
1957 " té 1993 (piíg. 85-104); fo rtes citações; 12 in teressantes 
ch;lrges; poemas leves. alusões li terárias e uma li sta de 30 atividades 
para substit uir a televisão (p;íg. 143-46). \Vheclcr cita dezenas de 
cstudos educacionais, psicológicos e científicos, concemente aos 
efe itos mentais, espi rituais e físicos da TV sobre as c ri anças 
(rarmncnte sobre os adultos). Menos que em outros livros, RemO/e 
COl/lrolled examina princípios bíblicos relac i oll ~ldos com o hi'lbito de 
se assistir TV; em maior grau que alguns outros, o capítulo 17 
analisa os bons c maus film es de Ho ll ywood. 

Diálogo 5:3-1993 

Os liberais se ofenderflo com o ocasional anti feminismo de 
\Vheeler (pág. 9, I I), o qual , por vezes, disto rce sua visão histórica. 
Durante o que ele chama de a "Era Dourada da Infância" ( 1860-
1960), houve a exploração do trabalho de crianças nas minas da 
América, em fábricas e agências de lrabalho. Nos Estados Unidos a 
"era pré-TV" não roi nem observadora da lei, nem pacífica, como 
Wheeler crê (os índios passavam fome, os negros eram linchados, e 
os grevistas baleados). Os advogados da mídia d iscordan.to do seu 
tom: a TV é uma presença es lmnha (pág. 2 1), babil eletrân ica (pág. 
23), droga (pág. 33), desil1legradom do cérebro (pág. 40), e a maior 
desperdiçadora de tempo já inventada (pág. 48). 

Embora RemOle COlllrolled re flita muito pensamel1lo, ele 
apresenta um vago estilo "C0l1e e cole" de compilações das 
pesquisas de outros. Gemas indiv iduais brilham, mas necess itariam 
de contex tos de transiç50 mais suaves. Em po ucas ocasiões. Wheelcr 
genera li za a partir de evidências limi~1das (pág. 19), e comele erros 
gramar icais ou de est i lo (págs. 10, 74, 131). Como um professor de 
inglês e orador de campais, ele sabe bem como lIsar anedotas com 
vantagem. 

O livro, repleto de títulos CUl;OSOS em seus capítulos e notas 
contex tua is, está d ivid ido em duas seções: "0 Que Nos Tornamos" 
( 14 capítu los discutindo as Illudanças na vida ramiliar trazidas pela 
T V) c "0 Que Podemos Fazer Acerca da Questão" (nove capítulos 
que se vo lvem de forma nostálg ica para a era pré-TV e como 
restaurar sua inocência hoje) . 

Remole COlllrolled se preocupa primariamente com pais que 
têm crianças e adolescelllcs em casa, m<.lS dirige-sc também a adultos 
preocupados com a questão. \Vheeler não trata com ve r IiImes em 
vídeos ou freq üência a cinema. Contudo, ele recomenda a lei tura de 
livros bem cedo. "A menos que as crianças se enamorem com a 
leitura durante os pri meiros anos (idade de I a 6), este romance é 
estnti sticamente improvável. A impressflo abstraIa é muito direla 
para competir em igual termos com esplendorosa irmã celulóide" 
(pág. 139). O capílUlo fi nal ("As FOllles do Encamamclllo") é uma 
alegoria tratando com a necessidade de se prcservar a admiração, o 
encantamento e a cri atividade que a TV parece destl1li r. 

Enqualllo que Rell/OIe COlllrolled algumas vezes seja uma 
lamentação contra a televisão, o livro freq Uentemente evoca a 
nostalgia de Nonnan RockweJl pelos "bons tempos antigos" de 
unidade fami liar. Os Ici(Qres com mais de 40 anos desfrutarão esta 
viagcm ';de vo lta ao futuro". 

BriWI E. Srmyer (PhD., Unil'ersidade de Iowa) publicou dois Iivro.l· e 

em';,m Hisrória lia AlUlrell'J Ullilrersiry, em Herdell Si)rillg.~, M ichigoll. E.U.A. 
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Cresci num lar missionário com o 
desejo de algum dia poder ajudar a 
pessoas num país necessitado. Meus 

pais já haviam trabalhado como médicos 
missionários em Lesoto e em 1991 eles 
aceitaram um chamado para servir em Serra 
Leoa. Decidi acompanhá-los para terminar o 
segundo grau na Academia Adventista 
Maxwell do Quênia. 

Quando se aproximava minha 
formatura, pensei que seria muito bom ter 
uma experiência missionária antes de ir à 
universidade. Estava um pouco desanimada 
porque várias pessoas me disseram que era 
muito nova para isso ou que já era muito 
tarde para dar andamento na papelada 
necessária. Entretanto, invoquei a promessa 
de Deus que diz: "Deixe nas mãos do Senhor 
tudo o que você for fazer. Confie nEle de 
todo coração e Ele fará o que for necessário" 
(Salmo 37:5, A Bíblia Viva), e Ele dirigiu 
tudo. Pouco tempo antes da formatura, 

l"'ItIIJ 

~ssaoem 

Mogadíscio 
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Gisele 
Rostán 

Haroldo Seidl, um dos líderes da Agência 
Adventista de Desenvolvimento e Recursos 
Assistenciais (ADRA), visitou a minha 
escola. Ele havia estado recentemente na 
Somália, de modo que lhe perguntei se havia 
algo em que eu pudesse contribuir naquele 
país. O Sr. Seidl disse: "Claro que sim!" 
Logo depois da formatura, lá estava eu a 
caminho da Somália numa missão que 
duraria dois meses. 

A Somália é o país mais oriental do 
"chifre" africano e está localizado ao leste da 
Etiópia Possui uma extensão territorial de 
mais de 637.000 Km2. Seus quase seis 
milhões de habitantes falam o somali e são, 
na sua grande maioria, muçulmanos sunitas. 
O país se tomou independente da Grã­
Bretanha e da Itália em 1960. Embora 95% 
da população possua um mesmo idioma, 
cultura e religião, para eles sua mais 
importante característica é a fidelidade a um 
clã. 

Sabia a respeito da guerra civil somali 
que começou em 1991. Uma lealdade aos 
clãs sem limite e um sistema vingativo 

fundamentado no "olho por olho" 
provocaram destruição generalizada e 
milhares de mortes violentas. Muitos mais 
morreram de inanição, não por falta de 
comida senão por causa de uma 
administração irresponsável e pela pilhagem 
dos suprimentos. Ao chegar ali em junho de 
1993, felizmente as provisões e remédios já 
estavam sendo distribuídos a muitas das 
pessoas mais necessitadas. 

Desde o momento em que o avião 
aterrizou no aeroporto ao sul de Mogadíscio, 
capital da Somália, pude ver que minha vida 
seria muito diferente naqueles próximos dois 
meses. Por toda parte havia soldados com 
metralhadoras, tanques e helicópteros. Senti­
me feliz ao ver Hawa, uma mulher de 
presença imponente que esperava por mim. 
Entramos num carro muito velho e partimos 
acompanhadas por dois escoltas armados. O 
motorista tocou a buzina sem parar enquanto 
percorríamos as ruas. Soube depois que a 
velocidade, o som da buzina e os vigias 
armados eram necessários para precaver-se 
contra audaciosos ladrões de carros. 

Enquanto nos dirigíamos ao centro de 
operações da ADRA ao norte de 
Mogadíscio, comecei a perceber os terríveis 
efeitos da guerra. Edifícios, monumentos e 
bonitas mesquitas estavam agora marcados 
por impactos de balas. O que estas e as 
bombas não destruíram, os saqueadores 
levaram, incluindo até as lâmpadas dos 
sinais de trânsito. Apesar dos homens 
armados, as crianças brincavam pelas ruas. 
Ao passarmos fazendo tamanho barulho, 
elas acenaram e muitas sorriram para nós. 

Passei minha primeira noite em 
Mogadíscio ouvindo o ruído de helicópteros 
no céu e disparos ocasionais à distância. 
Posso dizer com certeza que Deus estava 
comigo porque, apesar do que havia visto e 
do que ouvia naquele momento, não sentia 
temor. Ao contrário, estava emocionada de 
estar num lugar onde poderia prestar ajuda. 

Na manhã seguinte, continuamos nossa 
viagem por uma estrada repleta de saliências 
em direção à clínica que está localizada 
numa pequena cidade chamada Cadale, a 
uns 150 Km ao norte de Mogadíscio. 
Anteriormente a clínica havia sido uma 
companhia processadora de peixes à beira­
mar, mas a guerra provocou o seu 
fechamento. O cenário era desértico e o 
vento soprava constantemente sobre as 
dunas. Fui recebida carinhosamente por 
todos. Apesar da barreira do idioma, já no 
segundo dia em Cadale me senti como se 
estivesse entre amigos. 

Como essa parte da Somália foi em 
certo momento uma colônia italiana, 
freqüentemente as refeições tinham algo 
típico italiano: massa com molho de tomate. 
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A clínica da ADRA, em Cadale, 
Somália. 

Nos vilarejos, as pessoas comem arroz e 
cOll11e de cabra. O prato lípico é o I11Il./JO , um 
piio de milho achat.ado que é servido com 
carne de cabra cozida. Os ingredientes são 
misturados e comidos com as mãos. 

A clínica da ADRA possui um 
laboratório, uma fannácia. dois quartos para 
exames médicos e espaço para 15 pacientes 
ao mesmo tempo. A equi pe com a qual 
trabalhei estava composl,l de dois doutores c 
três enfermeiras somalis, duas enfermei ras 
americanas e dois técnicos de laboratório. 
Também Fazem parte do grupo oito dirclOres 
de saúde da ADRA que oferecem cuidados 
médicos c educação ao povo no distrilO de 
Cadale. Geralmente uma vez por semana 
lhes levávamos remédios e trazíamos 
pessoas muito doentes à clínica. Entretanto, 
muilOs destes vilarejos não são pennancntcs. 
Mais da metade dos somalis são nômades e 
por isso Illudam-se de um lugar a outro COI11 

o gado e pequcnas barracas feitas de esteiras 
trançada 'i. 

Minha tarefa em aviar receitas na 
farmácia, mas ajudei cm alguns casos de 
emcrgência. Certa noi te, uma mulher enlrou 
na clínica sangrando de um cOl1e profundo 
na cabeça. Ela havia lutado com outra 
mulher, aparcntemente por causa de lllll 
homem. Demos alguns pomos na ferida c 
esperávamos que aquela tivesse sido sua 
última briga. 

Poucas I~ssoas que vinham à clínica 
falavam inglês, de fonna que eram 
indispensáveis os Lradutores. Um dos 
melhores cra um cego que havia sido diretor 
de uma escola antes da guerra. Apesar da 
doenç<l que lhe tirou a visão, ele permaneceu 
alegre c bem disposto. e prestava uma 
grande ajuda al i. O fato de os tradutores 
serem tão necessálios para o pessoal da 
clínica me penniliu aprender a dizer algumas 
coisas como "tome dois comprimidos ao 
dia" em somali . Vários pacientes que haviam 
aprendido italiano durallle o período colonial 
na Somália fi caram sabendo que falava 
espanhol, de fonna que podíamos nos 
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A autora lã esquerda) e uma amiga exibem 
artefatos trabalhados próprios para dança. 

entender utilizando estes idiomas. 
Havia perigo onde estávamos, apesar d,t 

distância que separava a clínica de 
Mogadíscio. Ceno dia, quando estava em 
nossa hospedagem. ouvi disparos que 
duraram aproximadamente quatro minutos. 
Poslcrionnente ficamos sabendo que alguns 
ladrões lentaram roubar um carro c que dois 
deles haviam caído mortos e os demais 
haviam conseguido fugir. Em outrJ ocasião, 
dispararam contra um dos 11 0SS0S carros que 
voltava de Mogadíscio com provisões. O 
motorista é sempre o alvo principal c o nosso 
perdeu um dedo naquele infeliz incidenLe. 
Ele eslava acompanhado por ullla jovem 
magra que se lançou ao chão logo que o 
ti roteio começou. Um buraco de bala feito na 
pona do lado do passageiro 1110SlTau que ela 
havia fe ito a coisa certa na hora cena! 

O que mais me impressionou foi O 

espírito do povo somali . Embora vivam cada 
dia sabendo que poderia ser o último, eles 
aprenderam a conviver com essa situação. 
Pelas tardes, os aldeões se reúnem para 
comelllar as notícias daquele dia. Eles 
prccisnm caminhar muito para conseguir 
água, Illas raramente se queixam. Os mais 
ricos utilizam seus camelos para carregar 
flgua e os pobres o fazem em suas próprias 
costas. ADRA está conslruindo poços 
proFundos que substituam os aluais, pois 
estes provêm água salgada com<.Uninada com 
cxcrememo animal. As caçambas feitas de 
pneus velhos serão substituídas por bombas. 

Quando cheguei, a única diversão das 
crianças era brincar ao lado de soldados, 
armas e corpos sem vida. Mas, feli zmente, 
algumas escolas primárias começavam a 
rcubrir suas portas. 

OUlra importante alividade palroc inada 
pela ADRA é a distribuição de alimentos e 
roupas. Os soldados supervisam toda 
distribuição, caso contrário muitas das 
pessoas necessitadas tomam-se violentas. 
Nossa clínica tmnbém repartiu roupas em 
vilarejos distantes. Naqueles lugares, as 
pessoas vivem em misélia eXlrema e 

necessitam imensamente de ajuda. As mais 
idosas eram sempre muito prcstativas e nos 
guiavam ao encontro dos mais necessitados. 

Os somalis se semem orgulhosos de sua 
cultura. Eles são muilO bcm-parecidos e 
muitas vezes suas feições dão evidência de 
sua mesliçagem com os árabes há séculos 
mrás. A Somália é um país rigorosamente 
muçulmano. Os homens podem ter até 
quatro esposas e têm O direito de divorciar­
se delas quando quiserem. As Illulheres não 
opinam em nada e vivem em submissão 
lotai a seus maridos. ADRA colabora com 
lima agência de auxílio ii comunidade 
dirig ida por mulheres, chamada SACClD 
(que quer dizer "ajuda" em somali ). O 
objelivo desta organização é ajudar a mulher 
somali por meio do melhoramento de suas 
oportunidades de lrabalho e educação. 

Com relação à guerm civil, acredito que 
somente os somal is poderão terminá-la. Um 
de seus refrõcs diz o seguinte: "Eu e meu 
innão conlra o mundo. Eu e meu innão 
contra o clã. Eu contra meu innão." 

Apesar de muitas coisas lristes que vi, 
fiqu ei impressionada com a dignidade e a 
bondade do povo somali . Aprendi que é 
ve rdade o an tigo ditado quc diz que ~lquele 

que faz O bem, recebe muito mais em troca. 
Minha experiência de dois meses na 
Somália me ensinou a valori zar coisas que 
anteriormente dava como certas - coisas 
simples como a água - e também coisas 
importanles como a vida e a liberdade. 
Agradeço ti Deus por ter me dado esta 
oportunidade de ajudar a meus vizinhos que 
se enconWlvum em necessidade. O 

Gise/e Rosl(IIl, I/(/scida 1/(1 Argentina, 

acompclI/lu)lI .~ells pais missionlÍrios ao Paraguai e ti 
África. Prelel/(Ie esllldar mediei/UI em sell país lIatal 

e, posleriormellle •. \'I/n';r como médica IlJil·siolllÍria. 
0.\' leitores desejoso.~ (Ic prcs/tlr sen'jço 

l'olmlllÍrio mravél' da ADRA del'elll escrel'er pam: 
ADRA Volllllleer Coortli//(tfor; 12501 O/ti CO/llmbia 

Pike; Si/I'U Sprillg, MD 20904·6600; E.UA 
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Aspectos 
Essenciais 
do 
Ministério 
Entre Jovens 
Adultos 
A. Allan 
Martin 

p.0ucos grupos etários em nossas 
congregações urbanas apresentam 

maior desafio ao ministério efetivo do 
que os membros que se encontram entre 18 e 
35 anos - os anos dos jovens adultos. 
Situados além do grupo jovem, mas ainda não 
completamente confortáveis com o cenário do 
mundo plenamente adulto, os jovens adultos, 
estudantes e profissionais, freqüentemente 
têm dificuldade em encontrar um lugar na 
igreja que não tenha criado um ambiente 
especialmente para eles. 

Embora os jovens adultos adventistas 
venham à igreja com uma variedade de 
atitudes e perspectivas, eles partilham certas 
características em comum. Em geral, são 
melhor educados do que a média geral dos 
membros da igreja, são solteiros ou 
recentemente casados, estão em movimento 
constante, são progressivos nas idéias, 
conscientes e sensíveis às questões sociais, e 
estão buscando uma congregação que proveja 
um programa de atividades variadas e 
relevantes. Um certo número deste grupo 
ainda está na universidade ou já está fonnado, 
comumente em instituições não-adventistas. 

Uma congregação com visão será capaz 
de canalizar a energia e recursos dos jovens 
adultos, integrando-os dentro do coração de 
seu ministério. A igreja com uma "visão 
jovem adulto" e desejosa de ministrar a este 
importante segmento de seus membros pode 
sintonizar-se com os seguintes aspectos 
essenciais deste ministério: 

1. Intencionalmente criar uma 
comunidade de aceitação e segurança. 
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Relacionamento não é apenas uma palavra 
superficial entre os jovens adultos; é 
também uma necessidade primária que eles 
ansiosamente expressam. Planeje formas 
pelas quais sua congregação crie um abrigo 
seguro no qual eles possam construir 
relacionamentos com os líderes da igreja e 
entre si. Limite a crítica e os elementos 
criadores de estresse. For exemplo, em 
lugar de expressar desaprovação pelos 
brincos usados por jovens adultos, aprecie o 
fato de que ele ou ela se reuniu com o seu 
grupo hoje à noite. 

2. Penetre no mundo deles, tomando 
o ministério acessível. Tome a iniciativa de 
aproximar-se deles, em vez de esperar que 
eles venham a você. Por exemplo, organize 
pequenos grupos no campus universitário 
ou organize uma refeição informal onde a 
maioria deles vive. Desenvolva seu 
ministério ao redor do calendário deles, em 
vez de exigir que eles se adaptem ao seu. 

3. Identifique os dons espirituais e 
apóie suas habilidades de liderança. Os 
jovens adultos são multi-talentosos. O 
mundo está fazendo uso pleno dos seus 
recursos; é tempo de utilizarmos tais 
talentos na igreja. Crie o ambiente para 
ampliar seus dons espirituais. Por exemplo, 
use os talentos dos jovens adultos no 
preparo de material para discussões 
criativas. Considere o valor dos grupos de 
discussão na Escola Sabatina, 
especialmente para eles. Através de 
relacionamentos, inicie jovens adultos em 
posições de liderança, e dê tempo para que 
eles se desenvolvam. 

4. Faça com que os jovens adultos se 
sintam parte da igreja. Dê a eles 
condições para ministrarem aos seus pares, 
e permita-lhes espaço, tanto para serem 
bem-sucedidos como para falharem. Muitas 
vezes nós apertamos os jovens adultos ao 
ponto de fazê-los se sentirem marionetes da 
igreja. Esteja disposto a dar a eles espaço 
para crescerem e aprenderem. Devemos 
confirmar a confiança que eles depositam 
em nós, colocando nossa confiança neles. 
Por exemplo, evite a armadilha de poupá­
los de um programa que tem tudo para 
falhar. Permita que eles se reorganizem e 
tentem novamente. Isto constrói 
responsabilidade e sentimento de realização 
nos jovens adultos líderes. 

5. Use os jovens adultos como seus 
aliados, chamando-os ao crescimento 
cristão. Status quo é sinal de estagnação. 
Através de disciplina espiritual, continue a 
desafiar os jovens adultos a seguir o 
chamado de Cristo. É fácil cair na rotina de 
apenas promover encontros sociais e dar a 
isto o rótulo de "ministério jovem-adulto". 
Continue procurando formas de amadurecer 

os jovens adultos em Cristo. Por exemplo, 
aplique o chamado do evangelho à ação, 
envolvendo os jovens adultos em ministérios 
que ajudem aos necessitados. 

6. Guie os jovens adultos na direção 
do centro da vida da igreja, promovendo 
o senso de que eles estão no ambiente 
deles. A liderança dos jovens adultos deve 
desenvolver-se naturalmente na direção da 
liderança na igreja. Estar envolvido com o 
ministério jovem adulto deve naturalmente 
desenvolver para o envolvimento com a 
totalidade da comunidade da igreja. Baseado 
em seus dons, tanto os jovens adultos, 
mulheres como os homens, deveriam estar 
entre os oficiais, participando na linha de 
frente do serviço e sendo integrados no 
coração da vida da igreja. 

7. Sistematicamente avalie o seu 
ministério e redirecione sua visão jovem­
adulto. Nunca pare de investir esforços para 
alcançar os jovens adultos. Intencionalmente 
planeje retiros anuais de liderança, faça 
pesquisas trimestrais, organize programas 
mensais de avaliação e fique sintonizado 
com as necessidades deles. Evite assumir 
qualquer coisa. Em um ano o seu ministério 
pode planejar um passeio de barco, 
combinado com um retiro espiritual; no 
próximo ano pode planejar classes para pais, 
com programação separada para seus filhos. 

8. Permita que Deus faça o Seu 
trabaUto. Estabeleça limites pessoais para 
manter o ministério sob controle. Você 
não é o centro do ministério. Desenvolva um 
ministério jovem-adulto centralizado em 
Cristo. Se Cristo ainda é o Senhor (e Ele 
ainda é), então Ele desempenhará o papel 
primário na transformação espiritual dos 
jovens adultos. Algumas vezes isto pode 
significar fazer "o longo percurso entre o 
Egito e Canaã". Reconheça também os seus 
limites pessoais e respeite a habilidade dos 
jovens adultos de escolher. Estabeleça 
fronteiras por razões pessoais e éticas. 

Os jovens adultos estão procurando 
uma experiência religiosa que realmente 
corresponda as suas necessidades. Mas além 
da centralização deles em si (a qual nós 
somos rápidos em perceber neles, 
esquecendo-nos disto em nós próprios), os 
jovens adultos têm um vazio que apenas 
Cristo pode preencher. Que a sua visão do 
ministério jovem adulto pennita que você 
seja uma parte da obra de Cristo na vida 
deles. O 

A. AlIan Martinfoi capelão de campu.ç 
universitário e ama/mente. enqualJlo estuda para um 
doutorado no Fuller Theological Seminary. é pastor­
associado parajovens/jovens adultos na Igreja 
Central Filipina, em Los Angeles, Califórnia. E. V.A. 
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Uitores que desejam estabelecer 
correspondência com estudantes ou 

profissionais universitários 
adventistas de outras partes do mundo. 

Michael Wisdom Agbobll: 19 anos; 
sexo masculino; solteiro; estudando engenharia 
elétrica; hobbies: viagens. música e troca de 
cartas; correspondência em inglês. Endereço: 
P.O. Box 1655; Mamprobi. Accra; GHANA. 

Francis Flavio Amugu: 19 anos; 
solteiro; estudando economia e literatura 
inglesa; hobbies: viagens, música, esportes, 
fazer novas amizades e troca de cartas; 
correspondência em inglês. Endereço: P.O. Box 
181; Achimota, Accra; GHANA. 

Vlncent Aigbe: 27 anos; sexo 
masculino; interesses: leitura, troca de cartas, 
fotografias e presentes, música, viagens e 
esportes. Endereço: N° 10 lmose Street, Oliha 
Quarter; Benin City, Edo State; NIGÉRIA. 

Carol Jane Balansag: 30; sexo 
feminino; tecnologista médico; interesses: tocar 
piano e órgão. leitura e viagens; 
correspondência em inglês. Endereço: Bacolod 
Sanitarium, 2 Hospital Compound; P.O. Box 
309; 6100 Bacolod City; FILIPINAS. 

Stanley John Mamud Buba: 23 
anos: sexo masculino; estudando para 
diplomar-se em arquitetura; interesses: leitura. 
escrita. ver filmes e jogos de mesa; 
correspondência em inglês. Endereço: Dept. of 
Architecture; Facu1ty of Environmental 
Sciences; Universit)' of Jos; P.M.B. 2084; Jos. 
Plateau Slate; NIGERIA. 

Vilma Jane Bulahan: 19 anos; sexo 
feminino; solteira; estudando para diplomar-se 
em contabilidade; interesses: leitura, estudo da 
Bíblia. viagens. música cristã. tocar piano, 
canto e natureza; correspondência em inglês. 
Endereço: Mountain View College; 8700 
Malaybalay, Bukidnon; FILIPINAS. 

Ruth I. Carrazana: 30 anos; sexo 
feminino; trabalha como secretária executiva 
bilíngüe e possui grau em negócio 
internacional; interesses: idiomas, leitura, 
música clássica, museus, fotografia, esportes, 
acampamentos e viagens com adultos jovens 
adventistas; correspondência em inglês, italiano 
ou espanhol. Endereço: 2775 W. 60 PI., Apl. 
204; Hialeah, FL 33016; U.S.A. 

Mônica Saraiva Cordeiro: 21 anos; 
sexo feminino; solteira; trabalha em propa­
ganda e estuda para diplomar-se em educação 
física; interesses: esgrima, escalar rochas, 
música e literatura; correspondência em 
português ou espanhol. Endereço: Rua 
Comendador Fontana 114, Apto. 107; 80030-70 
Centro Cívico - Curitiba. PR; BRASIL. 

Junice Elumir Dasoy: 28 anos; sexo 
feminino; tecnologista médico; interesses: 
música. leitura e correspondência; 
correspondência em inglês. Endereço: Quezon 
Street. Molave; 7023 Zamboanga dei Sur; 
FILIPINAS. 

Florence Hllda Francis: 24 anos; 
sexo feminino; solteira; professora de escola 
primária; interesses: troca de cartas com novas 
amizades, acampamentos, esportes e música; 
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correspondência em inglês. Endereço: P.O. Box 
58-89157; Kota Belud; Sabah; MALÁSIA. 

Viviana Garcia: 20 anos; sexo 
feminino; solteira; estudando odontologia na 
Universidade Nacional de Rosario; interesses: 
música, poesia e educação física; 
correspondência em inglês ou espanhol. 
Endereço: Perdriel 790; Rosario; 2000 Santa 
Fe; ARGENTINA. 

Enweregi Jamike O.: 24 anos; sexo 
masculino; solteiro; estudando para diplomar-se 
em medicina e cirurgia; interesses: leitura, 
música cristã, futebol e tênis de mesa; 
correspondência em inglês. Endereço: College 
of Medicine; Universidade de Port Harcourt; 
P.M.B. 5323. Port Harcourt; NIGÉRIA. 

Kamuntu·Job: 17 anos; sexo 
masculino; estudando Senior 3 no sistema 
britânico; hobbies: música. esportes e 
correspondência; correspondência em inglês. 
Endereço: Kyambogo College School; P.O. 
Box 20142; Kampala; UGANDA. 

Marie Kriel: 22 anos; sexo feminino; 
estudando para diplomar-se em enfermagem e 
obstetrícia; interesses: desenho, leitura, 
desenho animado e fazer novas amizades; 
correspondência em inglês ou holandês sul­
africano. Endereço: 27 Korps Avenue; Fleurdal, 
Bloemfontein 9322; ÁFRICA DO SUL. 

Ban Mu Mu Myat Kyaw: 22 anos; 
sexo feminino; estudando um bacharelado com 
ênfase em matemática; interesses: canto, 
natação e leitura; correspondência em inglês. 
Endereço: cIo Saw Mervin Myak Kyaw; 259. 
Thukha Street; Hpa-an, Kayin State; 
MYANMAR. 

Ninoska Maria Somarriba Luna: 
27 anos; sexo feminino; solteira; estudando 
para diplomar-se em farmácia; interesses: 
poesia, natureza e fazer novas amizades; 
correspondência em espanhol. Endereço: Frente 
Escuela Juan Zelaya: Colonia Roberto 
González; Chinandega; NICARÁGUA. 

Neize Mascarenhas: 20 anos; sexo 
feminino; estudando para diplomar-se em 
matemática; interesses: viagens, esportes, 
literatura e atividades ao ar livre; 
correspondência em inglês, português ou 
espanhol. Endereço: Caixa Postal 25; 45860-
000 Canavieiras, BA; BRASIL. 

Dennis O. P. Nwaogwugwu: 28 
anos; sexo masculino; perito contador; 
interesses: esportes, troca de cartas e presentes; 
correspondência em inglês. Endereço: S.D.A. 
Church Okpuhie; Box I, Omoba - Aba, Abia 
State; NIGÉRIA. 

Henry Kaunda Nyandega: 27 anos; 
sexo masculino; estudando na Universidade de 
Nairobi; hobbies: ,religião, viagens e troca de 
presentes; correspondência em inglês. 
Endereço: P.O. Box 96515; Mombasa; 
QUÊNIA. 

Eliane de Oliveira: 24 anos; sexo 
feminino; solteira; estudando para diplomar-se 
em educação especializada; interesses: idiomas, 
natureza, leitura e psicologia; correspondência 
em português ou espanhol. Endereço: R. José 
Ricardo Nunes 90-IOI-C; 88000 Florian6polis, 
se; BRASIL. 

Sérgio Gomes Rosa: 27 anos; sexo 
masculino; solteiro; estudando direito; 
interesses: leitura, música, coleção de selos e 
moedas, e correspondência; correspondência 
em inglês. português ou espanhol. Endereço: 
Rua Padre André Frazão 82. Apto. 31-C; 
03590-030 Artur Alvim, SP; BRASIL. 

Ferchle Fernandez Sanchez: 25 
anos; sexo feminino; enfermeira, trabalhando 
como instrutor clínico; interesses: música, 
leitura e fazer novas amizades; correspondência 
em inglês. Endereço: CPAC - School of 
Nursing; Bacolod Sanitarium, 2 Hospital 
Compound; P.O. Box 309; 6100 Bacolod City; 
FILIPINAS. 

Glenda B. Silvano: 21 anos; sexo 
feminino; solteira; estudando medicina 
odontol6gica na Universidade Southwestern; 
hobbies: tocar piano e violão, leitura, 
acampamentos, viagens, patinação, desenho e 
fazer novas amizades; correspondência em 
inglês. Endereço: 291 Osmena Street; Isabel, 
Leyte 6539; FILIPINAS. 

Roseline Uzoije: 38 anos; sexo 
feminino; solteira; possui um mestrado em 
marketing; hobbies: leitura, troca de cartas, 
presentes e fotografias; correspondência em 
inglês. Endereço: 86 SI. Michael's Road; Aba, 
Abia State; NIGÉRIA. 

David Vlllalba A.: 20 anos; sexo 
masculino; solteiro; estudando engenharia 
elétrica; interesses: troca de cartas e 
compartilhar experiências cristãs; 
correspondência em inglês, francês ou 
espanhol. Endereço: C. Duquesa de 
ViIlahermosa 117, 12° A; 50009 Zaragoza; 
ESPANHA. 

Mariana Weber C.: 20 anos; sexo 
feminino; solteira; estudando para diplomar-se 
em administração comercial e contabilidade; 
hobbies: natação, cultura do Oriente Médio e 
fazer novas amizades; correspondência em 
inglês, português ou espanhol. Endereço: 
Popocatepetl 13-Bis, Fracc. La Sierra; Tijuana, 
B.C. 22170; MÉXICO. 

Mzuzull Mduduzi Xakaza: 27 anos; 
sexo masculino; solteiro; possui um 
bacharelado em belas-artes e estuda para obter 
um diploma superior em educação; interesses: 
ouvir música suave e evangélica, caratê, 
halterofilismo, leitura. desenho e pintura, e 
correspondência; correspondência em inglês. 
Endereço: P.O. Box 238; Maphumulo 4470; 
ÁFRICA DO SUL. 

Se você deseja ser incluído numa lista 
como esta, envie seu nome e endereço 
postal, mencione sua idade, sexo, campo de 
estudos ou grau profissional, atividades 
recreativas ou interesses e o idioma no qual 
você deseja manter correspondência. Envie 
sua carta a: Dialogue /nterchange; /2501 
Old Columbia Pike; Silver Spring, MD 
20904-6600; E. V.A. Por favor, escreva de 
fomUl clara. A revista não pode assumir 
nenhuma responsabilidade pela exatidão 
das infonnações ou pelo conteúdo da 
correspondência porventura resultante. 
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nós o ajudaremos a ver o mundo 
de uma perspectiva totAll\it~tt nova 

ÁSIA 

llniversidad Rdventista deI PIata 
Portão para o serviço e a exce lênc ia desde 1898 

PROGRAMAS DE GRADUAÇÃO 
Escola de Administração Escola de Hu manidades, Educação e Ciências Sociais 
• Contabilidade (5 anos) • Aconselhamento e orien tação (5 anos) 
• Análi se administrat iva (3 anos) • PSico logia educacional (S anos) 
• Secretariado em administração (2 anos) • Letras (inglês como segunda língua) (5 anos) 
• Administração comercial (5 anos) • Educação física (5 anos) 
• Educação comercial (5 anos) • PSicologia (5 anos) 
• Economia (5 anos) • Trad ução pú bl ica· inglês (5 anos) 
• SecretariCldo executivo bilingüe (3 anos) 

Escola de Ciências da Saúde 
Esco la de Teologia 
• Teologia pastora l (5 anos) 

• Medicina (7 anos; estudos graduados mais pós-g raduados) • Educação rel igiosa (5 anos) 
• Enfermagem (3 anos) • Teologia (5 anos) 
• Enfermagem profi ss ional (5 anos) 

PROGRAMAS 

Escola de Ciências da Saúde 

D E PÓS - GRADUAÇÃO 

Esco la de Teologia 
• Doutor(ido em med icinJ (7 anos; estudos graduados mais pós· 

graduados) 

Esco la de Humanidades, Edu cação e Ciências Socia is 
• Mestrado em educação· Escola de admini stração (4 verões) 
• Mestrado em educação - Orientação (4 verões) 

• Doutorado em leo logia pastora l (4 verões mais a lese) 
• Mestrado em teologia pastora l (4 verões) 
• Mestrado em teologia (4 verões mais pesquisa) 

Toda instrução em espanhol. 

Para maiores informações, enlre em conlato com: Admissões, Universidad Adventista dei Plata, 25 de Mayo 99, 
3103 Villa Lib. San Martin, Entre Rios, Argentina - Telefone: 54-43-91 00 10 - Fax: 54-43-910300 
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